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. Lerabras-te daquelle cravo que te doi naqueíla noite de
chuva? Era gfaiide'corao o meu amor c períumado e lin
do como.omosso amor. Sira, perfumado; o amor tem per
fume e tc'm sabor. Tem o perfume da siuceridade e o sa

bor dn bem querer . . .

Ás vezes, quaudo me lembro daquelle cravo, pouho-
me a scismar. Parece-mo yel-p emurchecido, de pétalas
seceds’ e amareliadas, atirado a uni cauto do quintal. E
penso eiiíâo no passado e no futuro. O passado — o cra

vo pleno de viço e de cor, a se parecer tão bem como
o nosso amor. O presente — o cravo morto, de petallas
resequidas, descoloridas — Oh! eu tenho medo —.atira
do ao leo . . ! 0 nosso amor ... o nosso grande amor . . .

Oh! iiâo. Nâo é pòvSsivel! Meu cerebro embrutecido

por longas vigiliás .não raciocina bem. Como posso idea-
iisar tal cousa ? Era preciso que tivesses uma alma em

pedernida para que a minha previsão se realisasse. Mas
assim nâo pode ser. Teus olhos nâo mentem. Elles são
expressão viva do, que te vae na alma. O nosso amor nâo
fc-necerá' como o cravo. Ello busca a seiva que o anima

110 imo de nossas almas, lá bem no fundo, oude existe o

crisol fia bondade e da bemquerença.
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Assignatura anniial: 12$000

Numero avulso : 1$200
Aquelle cravo . . . aquelle cravo . . .

2$000Numero atrazado : /

Acabo de ouvir de teus lábios

ella me

meu po-

IcnUivo a

Estou boje conlénte !

a. confirmação que, de ha muito buscava. Como
fez bem a nlum. Como ella repercutiu bem no

r>j,i

Pagamento adeantado

bre coração. Tuus- palavras trouxeram paz e

quem de ha muito os bu.scava inutilmente,
Toda a correspondência deverá

Director, snr. Casimiro Brites Figueiredo
Avenida Dr. Cavalcanti n. 84 — jundiahy.

ser dirigida ao
e endereçada a

4'

. . AquelKo cravo . . . aquelle cravo . . .
Publicaremos gratuitamente photographias, ins

tantâneos, «charges», carie turas etc. enviados por nossos

amigos e assiguantes. Daremos sempre preferencia a as-

suinptos que se refiram a vida de nossa terra.

Não ine ó possível afastar da mente a lembrança
daquelle cravo . . Está afferrada firmemente, tão firme
mente, que creio existir alguma ligação entre ellè e o
nosso aiiun*.Acceiíamos collalioração, mas não publicaremos

artigos políticos, polemicas, criticas ferinas etc. Não nos
responsabilisamos pelas ideas expendidas pelos collabo-
radores.

(

Quiz‘0 destino que me.cahisse nas mãos um cravo
seceo, emurchecido. Examino-o detidamente. Embora seceo,
as petallas continuam ligadas ao calix. Naseoram juntos
o juntos morreram. Que bello !

Oh ! O cravo tem mesmo uma semelhança com o

uosso amor ! É lindo e perfumado como elle. E o nosso
amor 6 como o cravo. Tu e as tuas virtudes, são as pé

talas, eu ... 0 caiix . .. ambos o nosso amor . . . indisso-
luvelmente ligados, feneceremos um dia . . . mas ... as

nossas almas jamais se separarão . . .
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ÃRDIM DE ORTIGASÍLtO E V A S
íANNDNGIOS GRATDlToS (Passatempo inte

ressante, dos semi-
deuses da escola ver

de amarella.)

(Plagiando um futurista jundiahyense)A

(●

Moacyr Offa Eis que se anima o meuTrevas! Trevas e mais
trevas!

Tacteando columnas im-
mensas de corredor imagi
nário, divago, sosinho, cal
cando aqui, acolá, em des
compassadas pegadas, ca-

. minlio árido, íremente, tre-
voso, sem íim .. .

Mysterio em derredor 1
Silencio sepulchral I
Nem a viração da brisa

se ostenta, fagueira, a ro
ça gar 0 cabello em desa
linho do meu ser timorato,

que perambula sem desti
no, pela estrada larga do
ignoio.
Nada... Nada.. .

Nem mesmo o piar da
agoureira coruja, acostu
mada nos mausoleos cus

tosos, a soltar o seu guin
cho de agonia!...

Ti‘(‘vas! . . .

Só trevas !...

Caminho para um desti
no que a visão se me a-
jH-esenta incomprehensivol.

]’assos incertos, camba-

leantes, olhar envidra<ío,
de uin fulgor sem rutilo,
tetricamente medroso. Pen

so ter finalisado a tnyslica

jornada, a jornada tactean-
te de duvidas pavorosas...

.-\proximo-nie de um a-
bysmo. F/ intransponível !
Fixo 0 olhar desmesurada-
mente abertos, aterrorisa-
do, e 0
sorvido por prolundo lo-
íhargo.

* ' I
Westa t

ser!1

. i
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DetectivQ — Precisa-se
de um, especlalisado c_
descobrir paixões. Cartas
com offertas a Luiz De
Nardl.

ISiga descançado. Serei íiel ao
nosso amor. As mulheres sâo como

as cartas. Arrisca-se por

ellas, quando encobertas
as maiores paradas. Mas,
quando conhecemol-as, re-
trahimos o jogo. Carta co
nhecida não traz sensaçao

alguma.

Alem, muito mais alem,
outros abysmos se abrem
ameaçadores.
Meu instincto leva as

mâos aos olhos e fecha-os,

nâo querendo ver visões
taes, que se transfiguram
em danças macabras, de
minuto em minuto, ante o
meu ser, agora mais que
nunca apavorado.
Vencido.

Tentar a lucta ?

Loucura perenne . . .
Transpor essas barreiras

do cainclysmas ?
Não. Jamais ! ? . . .

Que destino tomar ? Re
troceder ?

Sim. Retroceder.
K tacteando novaniente

as paredes immensas, do
corredor imaginário, sosi-
uho, em retorno, agora não
(uu descompassadas pega
das, mas a passos menos

vacillantes, mais firmes que
ao encetar da tetrica jor
nada .. .

Tudo coinprchendi.
Volto. Volto e cada vez

mais volto.

O mesmo mysterio em
derredor ! ? ...

Trevas ! Trevas e mais
trevas ! . . .

em
!

IR. J. l K
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Adelino Martlnho 5

Nesta

Sinto-me feliz. Confie no futuro.
Z. C. Livro Dispõe-se dos

djreitos auetoraes do livro
«Como conquistei o cora
ção de alguém». Procurar
Luccas Agostinho.

Noivo—Noivoque se con
sidera feliz, ensina -
segredo aos amigos. Procu
rar João B. Faria Paes
Netto, em sua residência

o seu

Aderaldo Moraes ¥ *

Nesta

Nâo me esquecerei de tí. Creia- 0 espelho para as mu
lheres é como 0 medico
para o enfermo : -- enga
nam sempre.

me.

R. G. ?

í
TCorredor

posentado, dá licções de
pedestrianismo por corres
pondência. Cartas a Rey-
naldo Bulisani.

Atlileta a-Francísco Guimarães
*lNesta * ¥

Entre uma joven de vin
te annos e uma quarento-

bonita, a escolha é facil.
Devemos sempre optar pela
segunda. A primeira é co
mo o fogo, emquanto vive,

A segunda, não.
Não queima porque
tem mais fogo . . . mas es

quenta.

}
I

i
Sou insensível ao amor. Não

creio nelle.
(

0í
L. C. 1

l
ua

i

i 8Snrita. P. F.

Camfdnas

Impossível viver sem ti. Venha.
Bello

Fords —Veude-se, de todos
os typos tí de todos os pre
ços. Vere tratar com Vic-
torino F. Filho. Exposições
permanentes no quintal.

Dactylographla -Ensina-
se a escrever

com um dedo. Methodo no- Q
e pratico. Procurem

Bizuca L. ^

(
fí machina O

queima.
nâovo

Snrita. Nelia P. >

JNesta

Porque não acreditas em mim.
Não sou tão mau assim.

*

¥ ¥
!
I <.í

As mulheres fazem do
de ouro.

idolatras para
E depois, sa-

2Sinceridade

§muito sincera e que se deu
bem com isso. dá licções
a preços rasoaveis. Escre
ver a Tosca V.

Lauro l

amor o bezerro
Tornam sc

conseguil-o.
tisfeitas, abjuram no
entediadas.

8
1Snrita. N. Pacheco t

INesta

Espero breve ver realisado
nosso sonho.

lt porI
f

4 vi

:Eugênio ●¥ ¥

Quereis ferir a dignida
de de uma mulher ? Dizeis
imicamente que ella já pas-

dos vinte annos.

Tristeza — Deseja-se sa
ber a tristeza da snrita.
Zininha L. C. Informações
detalhadas a XIX, Estação
da Curiosidade.

nAM í ● Em . ves-!
SesdA^ í/® formar acòeiia
S ínr^^ aluronas. Para ^
Nilda B procurem *

Snrita. Genny B.
fNesta

Teus encantos me enfeitiçam.
Como é bella a vida.

.liindiaby, dunho de 10119meu Eu caho ab-
c

sou

MARY NETTYyPacco *

(De um album escon
dido sob uma almofa
da e escripto por el
las mesmas.)

X

A filha de uin avarento per

gunta ao pae:

— O que me dá o papá quan

do eu casar?

— Dou-te ... o meu consen

timento.

TELEGRAPHISTA C tlSorriso
mais — Dispõe-se do

jundiahyensé, por
justificados. Ofíertas
ppletarla: Quara^ba^a

N’uma feira, dentro da barraca

d’urn gigante :

— Ah ! já o conheço — diz para
o phenomeno, um dos concorren-
tes. — Vi-o, no anno passado, em
outra feira.

_ O senhor está equivocado;
com certeza. Eu sou

*

¥ ¥

Em creanças. somos uns

anjos que não sabemos do
onde vimnos. Quando niu-

A N N U N C

C«?OC4?Oa2?CKDí?OC4?OCi
í A .N T E ^ Cl

era outro

gigante, ha quinze dias, apenas.

í
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ostentasse . . . Que delírio,
que fascinação, que valsar
imcomparavelmente bello!'

... e, gosto de vel-a, em
0 seu bailado clássico, in
constante, bizarro e lindo,
levesiníia, qual um suspi
ro ... pequenina qual um
sorriso triste em tristes

lábios de poeta triste e.
scisraarento ... scismaren-

to e triste ...

Km as liudas e doiradas

tardes tíe viraçâo. o pece-
gueiro annoso, lá no fundo
do quintal, é, qual bandur-
ra oriental dos contos de

fadas, tangido por Ze-
phyro e, é entre suas fo
lhas cor de esperança que
a vaporosa princezinha cor
da campina que a vapo
rosa princezinha oor de
sonho -costuma adormecer
embailada, ouvindo a bi
zarra cadência executada
pelo galerno. ciciante .. .
Até isso descobri com es

tes pobres olhos, ai !. . ’
estes pobres olhos que vi
vem eviternamente sondan

do, invocando, interrogan
do tudo ... tudo . ... curio
sos !

Iheres, somos os anjos ex
pulsos do Paraizo de , . .
Adàô. por excessos de pe
didos e quando velhas . . .
a pena é impotente para
descrever o que somos.

amigos e lá se vão, olhos
fitos no céo sem nuvens,
em procura da terra ima
ginaria.

pre ... A tua por exem
plo .. . talvez — verdadei
ro enigma de esphinge
que nunca consegui deci
frar ...

. .. e gosto de vel-a ^em
seu valsar clássico, dia-
phana e altiva qual uma
empoada dama do secuio

XV . .. soberana qual Poni-
padour...

uma neblina. E fico outro
homem, inteiramente dif-

ferente do que sou ... Por
isso, como medida de pru
dência, todos os anuos, no
dia de bojo, deixo a minha
casa para voltar quarta
feira de cinzas. Assim sem

pre tenho feito. Vocês a-
gora já não são mais cri
anças, por isto eu os reu
ní aqui, agora, nesta ex
plicação e num abraço
que lhes deixo . . .»
Levantou-se, beijou-os a

todos. Abraçou a compa
nheira, beijando-a muito,
e sahiii. Até o portão da
casa era um homem nor

mal. Depois, depois, era
mais uma figura de lenda,
a phantasia de um enredo.
Solto nas ruas da cidade,
da cidade, sob o disfarce
de uma mascara ou niotti-

do dentro de uma phanta-
sia, ou com a mesma mas
cara, de sempre, eru a en
carnação perfeita da folia,
a cantar

ruas a fora, sem rumo e
sem destino, cantando sem
motivo, rindo sem achar

graça.

Por vezes, no ccrebro
agitado uma idéa passa.
E elle para, agarrado por
uma emoção. Uma lembran
ça, uma saudade, os filhos,
a família, a casa . . . Mas .
tudo passa num Instante,
a um grito de uma gaita
ou ao chôro de um cordão

que desfila. Durante os
tres dias, Tancredo não
descança. Come aos pou
cos, nos botequins, dorme
nas soleiras das portas ou
no ‘'hall’’ dos ciiibs. A sua

preoecupação maxima é a
alegria. Por isso elle ri.
E ri, ás vezes, sem querer,
apenas porque tem a cer-
tesa de que está se diver
tindo. E assim vive os tres

dias da folia, como figura
de uma lenda, enredo vivo
de um conto fantástico ,..

vio mysterioso e bello, o
atalho mais proximo á ter
ra promettida.

dando a entrada,
Mas guar-
um dra

gão enorme, de olhos <ic

iogo, intercepta íurlo.so, a
passagem. E a praia bran
ca onde mansamente se
quebram as ondas

A jornada é longa, si
nuosas as veredas percor
ridas ; accidentados os ca
minhos a percorrer. E com
os olhos baixos, fitos ago
ra na poeira dourada que
ao sopro leve da brisa, bri
lha como punhados do
crisíaes, voltam ao ponto
de partida.

espu-
mejantes, sob* a forma de
doiradas illusões.

Nem todas as molheres,

quando o rosário passa pe
los dedos, resam nas con
tas as orações precisas.
Fazem nas contas, as con
tas dos namorados que ti
veram e teem pena do ro
sário não ter mais contas,
para não perderem a con
ta .. . um só não chega . . .

r
j

R. LRAL

ítatiba, Outubro, 29.
Jiindiahy, Agosto de 1929

G-

o FOLÍAO
Utopia, 0 sonho que

se esgarçou como ren
das de tulíe. finíssimas,
em espinhoso roseiral.

V

sabbado de

víil, Tancredo
iw'" goii em casa
cedo, carregado de
brulhos. Era já esperada a
sua apparição. Sempre foi
assim- Todos os annos. To

dos os sabbados de carna
val. Foi e.sse, ,
uuico defeito do

íf.

vmrna-

' che-

mais

em-

(Cumulo da economia)

Uma mulher do tamanho

de um bonde, projectando
uma sombra deste tamanho

e sob a sombra d’uma mi

núscula sombrinha rendi-

Ihada.

Sonhadora
» *

Filho ! Que vês alcni de

os campos des
nudos, o sol em fogo, os
ninhos desertos e nada
mais ?

( Psra os olhos bons

e amigos de M. M. L, )
Hareb,

● ● . e, gosto de vel-a mui

melindrosa, azul qual um
fragmento do constellado
céo itatibense . ., azul
azul qual um sonho

sempre, o

' exemplar ●
nheíe de família e do op-
timo lunccionarío publico
Tancredo da Silva. Á hora
do jantar, Tancredo linha
já tudo disposto, roupas,
miudezas, as derradeiras
disposições para a boa boa
orientação de
Depois, reunindo a familia
em torno da mesa redon
da da saia de jantar, falou:
— Meus filhos, pela pri

meira vez eu os reuno pa-
ra_ihes dizer o que á sua
mae já está farta de saber.
Eu sou um homem normal.
Trabalhador, honesto, pro
bo. Nunca lhes faltou nada.
Dinheiro,
ra ,.. Mas tenho
feito que nunca
corrigir:
lião que Deus creou. Quan
do ouço os primeiros to
ques de clarins é do Zé
Pereira, sinto um calafrio

percorrer-me a espinha. O
sangue mo vem as fa
ces. A cabeça miraa t,on-
teira, os olhos dentro de

m\ BssiiHQ Dü mmú a rir, peias0● Mais nada, responde
a voz do filho, entreeorta-
da de soluços.

I

o

, magno
e bom em noite de pleni
lúnio, e.

Propagando cs produetos

brasileiros, nós contribuiremos

para a riquesa do Brasil.

sf V-

pequena, pequena
qual um rotalhosinho de
«voil». igualmonte azul!

Ai ! . . . a minha horbo-
letasinha azul,
dos os-dias

ris, festiva,
hora do crepusculo,
sinha e diaphana, a pairar
adoravelinente, sobre
sas dn meu canteiro, ...
ganclo, aurindo em extase,
voluptuosamonte, o néctar
embriagador ou as pérolas
do roscio, entre doidos ca
rinhos

. .. e, gosto de vel-a ,a
sonhar e a valsar... a
valsar c a sonhar ! . . .

Terra promettida! Terra
promettida!
Quantos cadaveres fica

ram pelas estradas,
tas illusões

sua casa.

Ao i*osicler matutino, olla
desperta preguiçosa e, a.
voar, a devanear, a bailar,

. prosegue em a sua faina
frivola, feiticeira, de oscu-
lar as rosas côr do luar

romanesco. Inconstante que
ella é!..,. mas, também al-
sim inconstante são alguns
corações .. . muitos cora
ções . .. certos corações...
Também algumas almas ...
muitas almas . certas al

mas, há indecifráveis, enig
máticas, imeomprehensiveis
e mysteriosas, qual o ade-
jante sonho das borboletas
azues, doiradas. alvis qual
a candura ou negras qual
a tortura ‘ de um sonlio
eeborcinaclo, fanado paru
sempre, para todo o sem-

Quan-

^ se diluíram
como perfumes fugidios.

vejo-a to-
ao raiar Osi-

bem como áTerra promettida
man-

Alem * V

muito alem, na
curva estreita do caminho,
sob a rainada oleute de

amendoaes floridos, existe
como que um amavio mys-
terioso e bello, o atalho
mais próximo á terra pro
mettida.

E ai daquelles, que, cor-
porihcando insensatamente
as sombras dos sonhos, pro
curam 0 caminho da torra
promettida. Ella não exis
te. Nós, neste valle de la
grimas é que fazemol-a tão
boa ou tão má, conforme
a nossa vontade.

as ro-

su-

A

alegria, ventu-
um de-

magnos ; nervosa,
pulchra e altiva qual uma
princezinha em miniatura,
toda

sonho

em uma

consegui
sou o maior fo-

*

Miragem louca„ que SC
espelha nas aguas moríacs
dos lagos azulados.

vaporosa qual um
vôa, adeja, poisa
rosa ... em ou-

... mais outra ... ou-
tr.^ mais . .. emfim, sobre
h*u e uma rosas seria ca-
paz de poisar, si mil c u'
ma rosas

:V *

Alem, muito alem, na
curva estreita do caminho,
sob a ram a da olente de
amendoeiras flor id as
existe como que um ama-

Quaníos, pela alvorada
festiva, deixam os lares JACINTHO

o meu canteiro

i
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1SULTÂNÂ”i; rÀs mulheres que amam,
perdoam mais facdmente as

grandes indiscreções do qua
as pequenas infidelidades.

i6

Salão /Americano
— DE — I

B
RÂPSÂEL HOSGiRORazões diversas e imperiosas, fizeram com que

Sultana não circulasse nos mezes de Agosto e Setem
bro, bem contra a nossa vontade. No Sentido de evitar
para o futuro, a repetição desses factos, que não só cau
sam aborrecimentos aos nossos prezados assignantes e col-
laboradores, como a nós, tratámos de fazer uma reforma na

direcção de nossa revista. Visamos com essa reforma me
lhorar não só a parte llteraria, como também a material.

Parece-nos que o desideratum foi plenam.ente attin-
gido. Antiffamente, as partes comrüercial e literaria de
“ Sultana” estavam a cargo exclusivo de nosso dircctor,
o que fazia com que uma e outra fossem quasi sempre
sacrificadas.

D’oravante, porem, a direcção de “ Sultana ’’ soffre-
rá uma modificação : A parte commercial ficará a cargo
dos snrs, Valdemar de Paula Simões e Sebastião Or-

tiz de Miranda, proprietários d’ A Comarca; a parte lite
raria continuará a cargo do antigo director e fun
dador de “Sultana” snr. Casimiro Brites Figueiredo. Gom
08 primeiros deverão ser tratados todos assumptos que
se relacione com a parte còiuínercial, como sejam: au-

núncios, assignatiiras, vendas avulsas, etc. O segundo en

carregar se-á exclusivamente da parte literaria e a
elle deverão ser enviadas collaborações, photographias,
desenhos, etc.

I

»>

Na velhice do amor, como
na da edade, vive-se ainda

para os males: mas já não
se vive para os prazeres.

■ Riiaásfiosüfio.SS-
.p

0 proprietário contando g
com ofíichies peritos, iaz ;[
scieníe que estil apto para 1,
servir ao mais exigente ire- *

3 guQz — Serviço íeito com
-* liygiene e perioição.

Atícnde á dorniciUo
Grande .sorümentu do por- i

^ fumarias finas.
: Amiexo, com entrada inde-
■ pendente, um bem montado
: gabinete pa;a senhoras,
: obedecendo aos seguintes [
"a preços:

Dias de semana 2$5n0
Sabbado

Prefiram o :: ::

SALÃO

BUENO
Barbeiro e Gabellerciro

— de —
3.Í0U0

i

mio im Ü ceu brasileiro ó o mais
bello do universo. Basta

dizer que nelle fulgura o
Cruzeiro do Sul; symbolo da
fé e do valor da alma bra
sileira.

Rôcentemente aberto
nesta cidade

Rua Gap. Damasio, 20
JUNDIaHY Com isso terá sò a lucrar “ Snltana Impressa

d’oravante em officinas próprias, o serviço material será
mais esmerado e com menos affazeres do seu director a

parte literaria será mais bem cuida ia.
Faz parte do nosso programma desenvolver não só a

revista, como tambera ampliar as secções existentes e

crear novas. Fntre as novas secções a serem creadas es

tão a dedicada aos esportes; as donas de casa com bem
cuidada pagina de receitas culinárias, charadismo, gra-
phologia, etc.

Pedimos aos clubseas agremiações'esportivas locaes f
que nos enviem photographias de seus elementos e de f
suas festas e também pequenas notas de seu movimento c

esportivo. Essas no^s deverão ser entregue era nossa re

dacção até 0 dia 15 de cada arez.
Como acima ficou d to, sendo nosso desejo crear

uma secção de charadas, pedimos aos amantes da bella
arte de Edipo, que se manifestem e nos enviem trabalhos
de maneira que^ossamos inicial-a uo proximo numero.
Aos vencedores 'em primeiro e segundo logar serão con
feridos prêmios valiosos.

Finalisando, pedimos aos nossos leitores desculpas,
pela não circulação de “ Sultana ” nos dois mezes aci
ma citados.

e

oáSA mh
N’uma luvaria O Brazil é um paiz novo,

e entretanto à siui historia

faz inveja á muitos paizes
velhos.

“Então. , 0 senhor quer
duas luvas differentes ?...

sim, senhor; é
porque eu tenjio andado de
rn e agora que¬
ro alhvial-o.

—O que ha de desejar?...

—Duas luvas: uma bran
ca e outra preta. hhe;

com armazém de sec-

cos e molhados finos,

louças ferragens otc.

Quer se casar?

Arranje o noiva que a

Çuem experimentar
È

Eiirilsa ii Pio I0
n

J. Linã â, Cia
-DE —

Salvaúor jaroslavsky
PüRGATIVO

^ Salino i
GAZOSO'

h
M Bom Paladar

Sem Dieta

^ ^^*"eitoPrompto

& '/

=

Rua Vigário J. J.
Rodrigues,

Phone, 112

trega á domicilio

lhe mobiliará sua ensa 5

=

O mais completo sorti-
me.nto. -- Stock be mo

veis, tapetes e pas.su-
rieii-as. — Os melhores
artigos pelas mais bai

xos preços l

Faciiita-se os pagamentos

28 I

r-lEn-

anca mais usara oufro
em V.

EHARiMAciyiVS =

I V

t i

Numa sala de redacção:

— já notastes que o Assiimpção deixa-se dormir quan
do escreve os seus artigos?

-■ E’ porque relê o que já escreveu.

purqanie

üiüWMSelMeUSI |
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SULTANA
1SDEAL

iexaiiÉe Jaiozor
Com casa especial
de molduras para

quadros, espelhos,
< vidros, porta-retra

tos de crystal, san
tos em alto relevo,
estatuetas e estam-

lí.-'■«»*

Director: Casimiro Brites Figueiredo
Gerentes: Waldemar Paula Simões

Sebastião O. de Miranda

Revista mensal, Literaria, Critica,
Humorística e lllustradu

pas.iSiô

a

Camara escura para'
amadores.

Sultana devia ter nascido era uma manhã chaia

de sói G luz.

Devia ter nascido como uma flôr que vae abrin
do aos poucos, medrosa e feliz.
Uma idéa nasceu, em uma noite fria, fria como

a indifferença do nosso povo, pela diflusão das
letras em nossa terra.

Mas, tal semente lançada, havia de germinar, co

mo germinou cxhubere.
Um prelo cantava alegremente, sobre as folhas

brancas de papel que aos poucos se cobriam de
columnas rr.ulticores. E o Miro, nervoso, concer

tava aqui uma noticia, revia alli o ealço de um

i clichê mal impresso, mais alem transmittia or¬
dens... Era já noile alta quando Sultana, risonha
como uma creança em dia festivo, ficou promp-

ta para a distribuição. Na manhã seguinte, muito
cedo, garotos friorentos, sobraçando dezenas e

dezenas da revista, apregoavam
nome até então desconhecido. E ainda insomnes

através os vidros da janella, nublados, autegosava-
mos a victoria ou o fracasso de Sultana. Estava

escripto — havia de triu.nphar. O nnsso povo até
então indifferente soube coraprehendel-a. Sulta

na fallára ao povo. E graças a elle, Sultana, a

garota jundiahyense, conseguiu vencer a primei- (
ra etapa em sua vida. Do mesmo favor publico

ella espera, confiante, a continuação de sua vi

da. Salve Jundiahy ! Salve SuUara ! A’ ella as
flores da nossa sincera admiração.

Machines photogra-
phicas, films, cha
pas,reveladores, etc.

Rua do Rosário, 30

Telephone, 386

JUNDIAHY

SULTANA
-

I
Numa loja de pelles de Uixo.havia como recla
mo ao estabelecimento, um urso embalsamado

Simplicio entra na loja com
diz para este :

— Não te chejrues ao urso !
Forque, papá, tem perigo ? . ..

bailaniadaf" ’
seu filho, e

CONFEITARIA

A INSTALADORA
SERENO ao povo um

RUA DO ROSÁRIO, 63 - PHONE, 369
{ praça DA INDEPENDENCIA )

Plafoüieres,oleo para qual-
nentes de artiVn Grandes exposições perma- ■
babS eVSos :.ecrHcltrr"
talações de luz e força fazendo '“f
plantas e orçamentos ^ ’ T levantamentos de
e todas as p“as ~ ‘«^os os typos

Bebidas finas, licores
aperitivos, vinhos,
niineraes e refrescos.

Doces,
fructas e chocolates,
Charutos e Cigarros.

aguas

iniiD» ciypiiio

Antonio Sereno

Artigos de electricidadeRua Oarão de lundioliy. IIR
em geral

ANNUNCÍOS LUMINOSOS |para todos os preços i

Largo da Matriz

JUNDIAHY
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PAYSAGENS DE MINHA TERRA

—cSMi:

ESPORTES

í

is comí) a !i eoiristoce ?

Pedimos a tudos os clubs

locaes, sem distincção, que
nos enviem notas e com-

nientarios esportivos,
que a secção que preten
demos crear tenha

( QUADRO UNICO )( QUADRO FUTRICISTA }
Vês como a flor entristece

E perde a côr e a belleza

Quando a noite escura desce,

Envolvendo a natureza?

para

vel-o, depois de uma sau
dação regia assim falou;
— Vai ó Sultão ! Vai ao

Rio dos Bagres ! Rasgue
sem dó e nem piedade as
cortinas

aquelle recanto sublirne da
America e tire a

de lá.

E dizendo isto, aquelle

mysterioso mensageiro das
regiões paradisíacas, aper
ta de novo a mão do tre

mulo e centenário açougue
aposentado da Lagoa, e, to
do solenne. no seu luxuoso
0 extra... ordinário E ATÉ
JA’, de longe acena ao jo-
ven que extasiado, contem
pla esse quadro sonliador
e mystico.
A comitiva custosa vae

descendo (epor signal con-
tra-mão) aqueila ladeira em
cuja esquina se ostenta a
a figura sympathica daquel-
le grillo immcvel e «üexi-
vel ». O chefe da portentosa
expedição, vendo-o firme,
qual estaca agronoma, se
admira da coragem e da
bondade desse que silen
cioso, indica ao viajor o
caminho, evitando asim com
0 seu apontar agudo, as bei-
jocas dasíordecas, ao mes
mo tempo que garante ao
transeunte desoccupado a
sua integridade physica. Na-
quella curva distante a ca
ravana sumiu. Os tres jo

rnais o Emer Gen-

(Ic perfumes orientaes e ar
cos triumphaes de flores
naturaes, eis que de
semboca pela rua paralel-
la á Lagoa um “ mussoll-
nico ” bonde previlegiado

(kicino e Manga-
ne)!o ) soberbo em cujas
couraças de ouro massiço
scintillavam os explendores
de um fausto portentoso.

Delle se apeia um vene
rando ancião, que depois
de correr as mãos veludo-

sas pela espinha dolon-
da pelos solavancos duma
jornada lo>iga nesse vehi-
culo ante diluviano, e ven

do cm sua frente a figura

augusta e serena do seu
abrindo

Uma gcndola vcneziami,
em uir.a tarde setembrina
dc um verão delicioso, dos-

mansam^nte pelas
aguas da Lagôa

um ca

racter de interesse geral e
possanios assim contribuir

para o maior desenvolvi

mento esportivo de nossa
terra.

E como é vivida, olente

E até mais punicea e lêda

Quando o sol magnificento

Beija-lhe o calix de seda?

hsava

placidas
Ruy Barbosa. Nella, gozan
do a aragem fresca e sub
til da viração que perpas
sava, conversando conver
sas banncs da vida ephe-

e banal deste valle

de lagrimas e espinhos,
tres jovens trocavam ide
as. Eram elles. os tres, que
formavam a trindade, para

a presente lenda : O Sul
tão, 0 Miro, e o João do
Orien’e.

que occultam
“ R M

1?

Sulta-
u

íí?! na

.. Também o men coração

E’ sensivel como a flor,

Vivendo assim, sob a acção

Do teu affavel amor.

Nascimento

l^air, é 0 nome de mais uma
garota robusta, que veio en
riquecer 0 lar do snr. Do
mingos de Oliveira e Lxma.
esposa D Francísca Fagun
des de Oliveira, seus felizes
progeniíores.

Qraíos pela participação,
aiiguramos a pequena Dair,
larga messe de felicidades
e apresentamos ao seus paes
nossas congratulaçòe.'.

mera

Quando estás de mim ausente,

Elle vive sempre ansioso

De dor, e quando presente

Estás, palpita de goso.

Eis senão quando, ruido
ensurdecedor, partindo de
ignotas paragens, vem pôr
aitcntos os ouvidos dos

tres viajores da mais no
bre estirpe. Um delles,
xaiido 0 olhar pela azulada
vastidão, divisa ao longe,
em forma de presíito so
berbo, nma caravana rica
que a passos acelerados
demandava a

lina da Lagôa Santa,
barulho ensurdecedor, com

toques de clarins e rufa
res de tambores, mais e
mais se approximava.

tres jovens, attoniios, com
olhares fixos no hori

zonte em fóra, onde, aqui
c acolá, sobresahiam as pe-
nedias distantes, percebe
ram, então, a poucp milhas
aleni, que era dc facto uma
luxü05a-comitiva real, que
delles se approximava, pois
que, 0 roncar e o explo
dir de possantes motores
denotavam grande brilho

magestade no séquito.
Não se enganaram. Da-

hi a minutos, mima auréola

(íenienario amigo

os braços, em extases de
contentamento, abraça a-

quelle que fóra na sua in
fância 0 seu companheiro
de folguedos — o Emer
Genciano.

Foi uma scena cujos
pornieii' res não ha escri-
ptor, por mais marinetti-
sado ” que esteja, que a
descreva, quer numa sim
ples folha de papel de
jornal, ou embora em pa
pel de canhamo legitimo
e a tinta seja de purpureas

F. PESSOLANO
fi-

ÍT

I I I I f p.

cfg.
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orla erysta-
E 0

0590 m

iü
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eso
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I .
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Êk Ost

II
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cores.

Um dos jovens, aquelle
mesmo de olhar negro e pe
netrante, sentindo se atrahi-

do pela presença e rique
za do recem- chegado, não
vacilla em ancorar no

porto proximo da Lagoa
serena,a gondola veneziana
que deslisava calniamente
pelas placidas aguas, e
deixando a companhia, vae
ao encontro daquelle emis
sário oxtranho que ao

os«tf-
b

- ■/I

Sf

l*V
''ens c

ciano, entlrisiamados com
os conselhos daquelle Jeoh-

forain incontineiiti a

telephone «sem filho»
mais proximo e pediram a
ligação para o boticário re
presentante de aereoplanos,
exigindo do mesmo um ap-

iv-à 9

OOÍO

va

CâTO um

m

r'- e

0 nos.^0 bnm amigo HaroUlo dc Moraos ,Jd„í
do no.s\so Goca, om comp.nl.m de amig,,; uuie^"'" ’

nr,
'Hiina «

nomo pose » caracteristica

paíu.scadas.^niatuc de
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parelho, para urgente ex-
curção.

Dalii, eni voo directo, fo
ram fazer escala no Jardim

Publico, onde pela voz pos
sante do Híulio poderoso,
alli plantado pela generosi
dade daquelles que querem
ver a alegria reinar nos
corações daquelles que ge
mem e não bufam, decla
raram ao mundo o nasci-

im nto de '<6ulfana».

Foi assim, meus senho
res que em uma t irde se-
tcmbrina de outomno cal-

iido surgiu nesta terra de
bagres e mais peixões, es
sa que hoje enceta a se-
gunila etapa na sua vida
Jornalística, graças ao gos-
(0 literar.o dos tres jovens
inspirados, ailiario ao tem-
peraniento rijo desse ve
lho centenário, (lue assim
nos dá um magniíico exem
ple de íictividade, embora
alquebrado pelos annos e
pe'as farras — o Emer Gen-
ciuno.

Lamemo. discordo, (com
corda ou sem corda) des

se descanço, mas o facio
é que a graciosa moreni-
nba « Sultana » recebeu e

vem receb. ndo cartas

telegranrmas a respeiti'. Se
não vejamos :

«Impossibilitado de locu-
niover-me devido imperti
nente rheumalismo, que ine
dotem no leito da agonia,
uso dos direitos que nie
são conferidos, pura teste
munhar á minha cara «Sul

tanas os protestos da mais
alta estima e consideração.
Seu amigo ex-corde

miguiuha «Sultana», os me
us effüsivos parabéns,

(a) João do Oriente».

Charadismo

Sendo o nosso desejo, de
senvolver o cliaradisnio, re
solvemos crear aqui uma
secção a elle dedicado. Po

rem, para consecução do
nosso desejo, contamos com
adliesâo de todos os edipis-
tas locaes e os de fora, que
atj nosso torneio queiram
concorrer. Appelamos pois,
desde já a todos, para que
nos enviem Irabalhos e pos
samos

secção no proximo numero.

s (

«Embora distante e ein

íuustoso liarem, não esque
cí a minha favorita.

Não acceitei a eximia dis-

tineção. Penhoradissimo en
tretanto, com a generosa
benevolencia do soberano,
entendí do meu dever ir

pe.-soalmente a Tijuca, on
de se achava em convales

cença, para manifestar-lhe
0 meu reconhecimento.

Tmmensa a afluência no

dia em que me apresentei.
Mal tive tempo de trocar com
0 monarcha meia duzia de

plirases insignificantes.
Formava dos seus predi

cados intellectiiaes e mo
raes 0 erroneo conceito da
maioria dos meus concida
dãos.

(a) Üullão». banal amabilidade que elle
a todos dirigia.

Uma única vez o pro-
curára. Em Julho de 1S89,

ao tratar o governo de or-
ganisai* a missão extraordi
nária que devia ir aos Es
tados Unidos representar o
Brasil na Conferência Pan-

Americana, convocada por
Blaine, soube ( e o iacto
foi publico) —que Sua Ma-
gestade indicára com inte
resse o meu nome para um

dos plenipotenciarios. Na
mesma categoria que o no
tável estadista conselheiro

Lafayette Rodrigues Perei
ra.

D. PEDRO II
‘A

Caríssima «SulUua»'

Foi com alegria alegre
de alegramento que desfo
lhei hoje a folhinha. Setem
bro se nie apresentou, e
em todo 0 meu ser«marine-
tizado» com um sentimento
de sentinientalismí) senti

mental, que |ierpassüii per-
passante eiu todo elle. De
modos que anherindo
cujos contentamentos dos

teus admiradores, laiiçn,
(vá elle) estas palavras pe
lo Radio do dardim, que
são sahidas do fundo da

alma e arrancada< (com
tripa e tudoj das ultimas
fibras do meu coraçã(> que
por ti gella. Do teu. só teu,
não seu, bere bebeu, ten,
ten. ‘

esta o lnij->crailor vo /ixUio
■por AFFU.VSO CFLSO

assim iniciar

1

Transcripções Durante a nionarchia, jií-
mais se me proporcionára
opportunidade de conver
sar com 0 Imperador.

Encontrava-o repetida
mente em conferências,fes
tas, reuniões scieiitificas e
litterarias. mas limitava me

a apertar-lhe a mão em si
lencio ou responder com
rapidez ás interrogativas de

0 Diário da Manhã — Este

niaipliiio que se publica eni
^biiiiba, capital do Paraná,

bdlo tfstade sulino, teve
9 2ientileza de transcrever
para as suas columnas, no
dja 30 de Agosto findo, a
plianiasia «As laranjas de
Uidi». da auctoria do nosso
director e aqui publicada,
tianscrípcào essa illustrada
P'’r aquelie diário com 'à
Plioíügrapliia de Didi Cailieí,
3 linda rainha da belleza pa
ranaense.

o

aos

f

11

fi
3

I-

í

x ^ ^^dade de Bragança
lanibem este jornal que
publica na cidade tpie llic
^nipresta o nome, teve a
gentileza de transportar pa-
ra as suas columnas no dia
ib de Outubro p. p. outra
Pnantasiade aiitoriadc nosso
director e é a denominada
«Olhos de mulher», escripto
esse aj^ui publicado e
qual nao foi empregada unia
letra a siquer.

Qratos.

(a) Mary Netti í.

.Assim, pojs. «Sultana»,
ao iniciares a scgundi^e-
tapa de tua fvidu, que al

mejo longa {e proveitosa,
para o bem desta Rio dos
Bagres, eu te saúdo em
me desta cüiletdividade
bagrenta, repetindo
celebre phra^é
disse em baixo
centenária

no-

no
uma

que eu já
daquella

abvove onde o
g.-ande SaiiitHilaire. des
cançou : '

<a) Emer Génciano’.
\

OS prodüctos na-
® incrementar a in*

^nstia brasileira.

— Ou 0 Ajçougue de E-
meigencia inata Jundiahy
ou Jundiahy mata o Açou-
gue de Einergencia
Tenho dicto.

«Do Criente, onde estou

ine aperfeiçoando no estu
do de obeliscos illuminati-

vos, para ver se consigo
transformal-os eni postes
eléctricos, envio á cara a-

.»

O inenino Jayme, filho do Dr. José dos Passos,
residente em São Paulo, que completou 2 annos a 16 do coiTontO.^^■íliabetisemos o Brasil e

elle será
nuindo.

0 maior paiz doMARY NFTTI
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Intelligencia pouco acima
do mediocí-e, illusiração ma
is extensa.que proiunda, bo-
ijbomia filha do scepticis-
mo. magnanimidade oriun
da do pouco caso com que
considerava os outros ho

mens, tenciencias absorven

tes por Índole e habito,
gênio de bagatellas como al-
gu- m lhe chamou, coração
arido, incapaz de devota-
meiitos, -- eis, quaes eu as
suppunha as linhas carac
teristicas da sua physiono-
inia intima.

Nenhuma curiosidade me

impellia approximar me da
sua pessoa, o que atenta a
situação política de Meu
Pai (abás pouco frequenta
dor do Paço também) e
a minha própria, me hou
vera sido facilimo.

Conm remorso, confesso

que cheguei a atacar, não
raro, o Imperador na im
prensa e na tribuna, atíri-
buindo-lhe a responsabili
dade exclusiva de todos os

jiossoá males, e isto não
só na phase demagógica da
academia, — a diaihese po-
l.tica do meu i«mpo. Con
tinuei, depois de represen
tante de Minas-Geraes, na
Gamara dos Deputados.
Fazia o convencido, sem

calculo nem ambição. A
prova é que publicamente
me declaro contricto e me

aiisto orgulhoso no numero
de seus mais fervorosos

cortezãos, quando em vez
do diadema, lhe cingo ape
nas a fronte a coròa de es

pinhos da desgraça.

Tudo nos tornára penosa,
e tristíssima a travessia até

ahi. Durante onze dias o

pequeno vapor allemáo em
que íamos caracolára sobre
ondas agitadas.
Furamos obrigados a em

barcar, considerável íami-

lia, composta de senhoras
enfermas e creanças de
lenra idade, em poucas ho
ras, sem os indispensáveis
preparativos, na desordem
e lufa-luía de victimas de

uma revolução triurnphante.
Nosso chefe, Meu Pai. dias

antes, poderoso primeiro
ministro, haviam n’o condu
zido preso para bordo direc-

tamente do quartel onde
estivera detido e ameaçado
de fuzilamento ...

Junte-se a isto a saudade

dos amigos e parentes que
ficavam entregues aos ca
prichos da soldadesca amo
tinada, a impressão dos
acontecimentos occ.orrido ,
as incertezas do futuro,
brusca inierrupção de há
bitos e commodidades,
alteração radical do nosso
modo de existir, n’uii]a d’es-

sas phases ciiticas da vida,
em as quaes, no dizer de
Byron, os destinos mudam
de cavallos, e íormar-se-ba
ideia do nosso estado men

tal ao nos approximar-mos,
n'uma brumosa madrugada,
das pedras vulcanícas que
constituem a possessão por-
tugin'za.
yubiramos todos ao con-

vez, á busca de diversão,
examinando com interesse

os ríspidos contornos dos
montes, pontilhados nas fál-
das de raras casas brancas.
N’uma curva, de súbito,

0 porto descortinou-se. Na¬

das n’um angulo, listas ho-
risontaes parallelas, sómen
te as córes variavam.
O vapor conhecemol-o

inimediatamonte. Era o Ala

goas, fretado pelo governo
revolucionário para levar
ao desterro a familia impe
rial e alguns intimos.
O estandarte, — um dos

vários usados pela nova
republica, antes de adoptar
0 definitivo. — O Impera
dor ali estava, a curta dis
tancia de nós!

Fundeando, dispuzemo-
nos a ir, logo que as auto
ridades locaes iiol-o

mitlissem, beijar as
dos augustos decahidos.
Soubemos, pelos tripulan

tes dos escaleres que nes
rodeia ram, haverem Suas
Magesíades desembarcado
pouco antes.
A .administração de S.

Vicente ignorava talvez ain
da os graves succcssos do
Brasil. Becebera D. Pedro
com todas as honras devi

das á sua qualidade de so
berano.

Oiívimos a salva de vinte

um tiros que o saudara,
— pela penúltima vez!
Grande contrariedade nos

estava reservada: não nos

era licito descer á povea-
ção e nem siquor commu-
nicar com o Alagoas. Por
íncoinpreheasivel applica-
çàü do rogulamenlo sanitá
rio indigena, quarentena
absoluta tinha sido imposta
ao paquete alíenião
Receber combustível e

pi'0.seguir—eis simplesmen
te 0 que lhe cumpria.
Em vão, Meu Pai parla

mentou com 0 official de

saude, que de um bote dic-
tava as prescripções. A
muito custo conguiu dcllc
ser portador de uma carta,
préviamente dcsinfectadu,
para o monarcha.

Imagine-se a nossa im
paciência e desgosto.
Na carta communicava

Meu Pai ao Imperador, que.

obrigado a expatriar se com
todos os seus, soubera ao
entrar n’aquelle porto, da
presença de SuaMagestade.
Na impossibilidade de ir

pessoalinente beijar-lhe
mão e apresentar-lhe res
peitosas homenagens, assim
como a toda a augusla fa
milia imperial, .servia-se do
meio uaico quê lhe era fa
cultado, fazendo sinceros
votos pela preciosa sande
de todos e prospera viagem.
Seguiría em poucas horas
para Hamburgo, d’onde to
maria destino.

Procurámos matar o tem

po observando os prodigio
sos exeerciclos natatorios

dos negrinhos de S. Vicente.
Em se atirando á agua uma
moeda, mergulham, total
mente nús. de cabeça para
baixo, e vão disputal-a no
fundo, voltando o vencedor
n tona, com elia na bocea.
Outras vozes, mediante mo-
dicaretribuição, passam por
sob a quilha do vapor, fi
cando submersos longo pe
ríodo.

Entretanto, não despre-
gavamos os olhos anciosos
do transporte brazileiro,
tentando divisar rostos ami

gos nas figuras que lã sô
moviam no convéz.

Afinal, 00 meio de um

grupo, assomou vulto impo
nente quo a todos sobre-
levava polo. nobreza e al
tura do porte.
Acenámos com os cha-

póos e com os lenços, re
conhecendo 0 Imperador,
que pouco se demorara em
terra.

Do Alagoas corresponden-
ram. Durante alguns minutos
trocámos assim affectuosos

sígnacs.
E entre os alvos fragmen

tos agitados, sobresahia a
brancura da longa barba
branca do regio ancião.
Horas depois, dostacou-

sc do Alagoas c dirigiu-Sf'
para o nosso lado um es
caler. Acompanhado do I)r.

Stholl, 0 barão de Loreto
trazia a resposta de Sua
Magestade para meu Pai.
Não nos foi dado o pra

zer de apertar a mão dos
emissários, á vista das ab
surdas determinações da
hygiene ilhôa. Mas conver
samos longamente, embora
á distancia, sobre
do nosso Brasil,
lo interessados e
dendidos, os nossos

panheiros do bordo, ingle-
zes e allemães na mór ;
te, nos observavam, discre-
tamente afastados, em gru
po silencioso.
Muito amistosa a missiva

de D. Pedro. Tratava Meu
Pai cnm meiga familiarida
de, deplorava
velo,
trai o em breve na Euro-

a

cousas

emquan-
surpre-
! com-

A

'.1

I
par-

per-
mãosmerosas embarcações o po

voavam. Fxtensos paquetes,
0 pavilhão inglez na pôpa,
iu,negavam prestes a partir.
Um de nós, que empu

nhava 0 binoculo, soltou
tuna exclamação. 0 verde
amarello do tope nacional

ferira-lho a retina, fluctuan-
do eni navio ainda afastado,
— 0 mais visiniio da praia,

a bandeira nos era

estranha; um plagio da dos
Estados Unidos da America
do Norie,

não poder
esperando encon-

pa.
e Na sua epístola, Meu

queixa
do imperador

assim :

Pai não formulara

alguma. A
todavia terminava

« Console-se como eu, pro
curando servir o Brasil

em qualquer parte do mun-

a

a

do.estreih s agr upa- e
A’ tarde, levantamos fer

ro. deixando o Alagoas ain-
da aacoraao. De novo, em
ambos os vapores, longa
mente se sacudiram os

lenços cm despedida. Úni
co meio facil de corres-
poudencia entre os dois

bandos de naufrages da
procella sediciosa !

À
é ●

III

Partíramos do Rio do Ja

neiro com direção a Ham
burgo. Moléstias e ausên
cia do vestuários adequa
dos para arrostar naqiiclia
cidade o invento, qiuí .se
annunciava rigorosíssimo,
nos forçaram a descer em
Tencriffe, capital das Ca-
narias.

Esperámos abi oito diaso
mivio quo no.s transportas
se a Lisboa.

II

Estéril e melancólica a Ilha

de S. Vicente, no archipe-
lago de Cabo Verde, pri
meira terra que avistamos
na viagem de exílio, quan
do expellidos da patria pe
la sedição militar, cuja vic-
loria determinou, a lõ do

Novembro de 1889, a queda A intelligonto Glorinha,
da monarcliia do Brasil!

ííalant ^'ilhinha doe

nosso amigí>
esposa D. Ida Surian CardereUi-

Snr. Noe CardereUi e Exma. (Coniinúa)
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Exmo Sr. Dr. Vnldomiro

Lnbf) du Costa, se esme-
rnii em detalhadas explica
ções do seu trabalho como
governador da cidade, e
Eeni assim trouxe também
dados e photographias. que
muito dizem do nosso

desenvolvimento.

Ao encetar, piarem, o se
gundo anno de luctas, não
podíamos deixar cio consi
gnar aqui os nossos me
lhores agradecimentos a
todos os que nos coadju-
varam e nos vem coadju-
vaiido na realisaçâo da o-
bra :

radores.

Sultana
ti

FOLHAS
280c

A nova Enipreza, a qual
revista,

desenvolver
sua circLi-

SOLTAS § está entregue esta
desejando

§ 0

§
A maldade humana, nào

conhece barreiras para lan
çar a cizaiiia nos canteiros

da felicidade e atropliiar
as plantinhas delicadas co
mo a violeta e o amor per
feito.

8
NOSSA IV1 A

mais possível a.
lação, fará hoje larga dis
tribuição deste numero, a
pessoas ainda
nariíes.

dos os bons jundialiyeiises
e cuiiigos de.sta terra o me
lhor acolhimento a «Sulta

na», contribuindo assim pa
ra seu maior prcigresso e
ao mesmo tempo para o en-
grandecimenlo de Jundiahy.

desejarem
devoí-

§
5

assignantes, Ci llabo-
aniigos, agentes,

pessoal graphico, etc. A
todos, um abraço de grati
dão e uma palavra ce re
conhecimento

nao assig-

Esperamos de to-
)

Dae-me força, sim, para que na vida,
Eu possa sempre, Vos amar

No vosso coração clae-me guarida,
E todas as paixões façaes conter.

Animar a industria bra

sileira, é, não só um acto

de benemereiicia, como tam

bém de patriotismo.

)

e cre.i-i
obrigad o.■)

§ irente !E agora para a

í
t

Íílolatro esses teus olhos.

Orgulhosos de belleza.
Lacerando como abrolhos,
Alma escrava, sem levesa.
Nos teus cabellos sedosos

Diviso tanta pureza,
Amor e soniios dit(jsos.

s

8(

Relatorio da

Camara Municipal

Completo e bem desen
volvido, tivemos 0 prazer
de receber o trabalho aci
ma, onde 0 nosso prefeito

üs que não
assignal a. deverão
ver o presente numero a
líedacçãü, dentro de oito
dias.

Assim vos rogo, nesta dor

Que invade a fundo

Para ap!acar-me a dor

Torna, a alegria minha de viver.

sentida,

e atroz todo

A filha de um avarento

pergunta ao pae:

— O que me dá o papá,
quando eu casar?
— Don-te ... 0 meu con

sentimento.

c

meu ser,

s que resumida
8

A todos os que coope
rarem comnosco,

bra, que diz bem do
inteliec-

tual de Jundiaby, teste
munhamos os nossos

agradecíJiienlos.

nesta o-

de-
Neste peito de moço, pulse,
Um c

O soffrimento foi reser
vado á crealura como um

medicamento violento a to

da moléstia da alma, e,Cjuom
resiste aos seus effeitos,
sentirá como é valioso o

sonho da felicidade.

embora,

. - 301-ação bastante aidente e forte,
Como ninguém, de Vos minha Senhoi

senvolviniento

8 AUTOS E MOSQUITOS ,§Ü
■) 'a

Q

8 “ Oá aiiioinavci^ fazem de

ccria-f ruas íh' iios<ü íerra. />isla

lic corridas.

Preciso, oara que na vida i

Sejaes meu guia, meu pharol
Sempre a amparar-me nesta dor

8incerta,

meu norte

secreta

§
Nosso anniversario§ Dos joniacs.●(.

Õ

Mão graJo o pessimis
mo com que alguns ta
xaram a nossa iniciativa,
do íimdar uma revista

cm Jundiahy a ideia íoi
síuneada ein bom terreno

e germinada, é Inqe uma
brilhante realidade.

Encetamos com o pre

sente numei'o 0 segundo
anno de vida. Um anno

de luctas para uma revista
como a nossa, é um anno

bem vivido, pois que, se ^
não só lhe bastasse o iné
dito da iniciativa em

nossa terra, ainda assim
não lhe faltaram inimigos
graciosos. Mas, querer é
poder 8 «Sultana» alii está
disposta a enfrentar com
a mesma galhardia o seu
segundo anno c'e vida e
se Deus nos ajudar
nosso povo tambem. en-
íTentareinos os

Raio de luz cio sol posto,
Occullo já no horizonte,
Suspira beijo C'n teu i’osto.
Aiihela beijos lua fronte

O
P. FEHREÍRA

O

g
Ü_

ii
'OOQ'

O
Ü

CO

Pode ser ludibriado o co

ração de pae, porem, nun
ca enganado o coração de
mãe, porque este nas me
nores consas sente as pul
sações do amor.

O rosto (lo palhaço, por

estar pintado, esconde num
sim na

preços.

O saMo
conta

ppi-doao

como h05<‘onipra

esgar, as lagrimas que Hie
brotam dos olhos enrube-
cidos de tanto chorar.

/

cada

clopressíi,
exig<‘'U

nosso de

nos (lae

as nossas

(

ROSA DO PRADO laas,

doamos

Ções,
som

A'-nssim como nós j>‘

aniohi'

ficar

livrae-

ias vossas

nao nos deixeis

pagamento, o

■‘^os cio calote,

Mori'G um sonho, nasce um
[ sonho,

Alvorece um novo dia ;
Recita um canto tristonho,
Imantado de harmonia.

Aos teus olhos seismaderes

Nada se pode occultar.
Nasceste para os amores
A quem souber adorar-te.

Padre nosso commercial

Freguezes nossos,

taes atrazados equilibrado
seja 0 vosso credito,
á nós 0 vosso cobre

feita a vossa vontade.

U/
amen.

que es- ,: y

ü inaí-i niosípiilos; -- Idn que pomsas, Papiulo?
- Papiuio'- Qiic cm Jundialiy, existem tantos “'mata mosquitos’’ o

entretanto m nt mii

venha

seja

e o

Em seguida á' poesia
do amôr,
casamento.

do

do íi.<eal de vcliiculos.vem a prosa deniais.
as-
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meu -'Gii». Já os passnros fazem
pouso nos ramos baioiiçantes,
canlanfio hymnos de louvores
(|uando o sol principia a sunjoi-
nada de fogo e de vida. Já as
cigarras felíze-s estridulam iini-
sonas dentro das cascas de cris

tal pregulas ás arvores. E o
amor e.ssa bellesa infinita, trou
xe a minha alma uma ressurrei

ção feliz, estanca as lagrimas
nos olhos e enche-me o coração
de uma ventura doce, mansa co
mo os sonhos dos anjos nos
céos infinitos... mansa como a

manso arrullio das pombas na
moradas. Os meus olhos já nao
teem a luz morta de mortas es-

treliinhas. Brilham como dois

carvõe.s nccesos porque re-
fleetem a luz dos teus olhos ama
dos. iMeu doirado amor ! Contem

pla todo 0 bem que fizeram os
tens olhos sobre os meus. Não

deixes que elles se desviem da
miragem, ponto unico [lara a
qual docemente .‘íenthnos impei
lidos. Assim eu te quero meu
amor, flor sobre todas as flo^^^s

que mais perfume traz á minh’al-
iiia, e, em quem concentro todas
as minhas fagueiras esperanças
nesta vida transitória e curta

demais, quando se conhece a su
blimidade do verdadeiro amor.

SÉRGIO

JOSAZULtinha nlli, sem niotitira no-
.. iihumn. mais de 500 vea

dos. E comecei o tiroteio;

foram 48 tiros bem apro
veitados. Só ouvia os ca

britos bf-irarem. Com nos

sa munição exgottacla, lou
co de raiva, chamo o Com

padre e sentamos no chão
á es]iera de clarear o dia.
Os cacliorros deitaram-se

também aos nossos pés,
fungando de cangados, O
malvado do dia parece que
estava fazendo de proposi-
ío ; não havia meio de cla
rear e ou estava ancioso

l>ara ver a bicharada mor-

Elor que desperta pura a vida,
sentindo nas pétalas poroladas
de orvalho, o calor de um sol

dc primavera, asssim eu te quiz,
meu doirado amor, nuando pe
netraste em 0 meu destino. 1'a-

péra abandonada era o meu co
ração. Ervas damninlias cres
ciam pelíis taliscas onde o mus
go venle deixava um tom de
abandono triste. Nem um passn-
ro bohemio pelas arvores sem
flores. Nem uma cigarra amiga
quebrando o silencio que o en
volvia todo. E depois. . Deus
do infinito... que fascinação
trouxeste para os meus oliios.
A tapera desappareceu como
que por um mágico encantanien-
t(c sui'gindo enião das suas ruí
nas o pirdim florido omie se as
senta ò teu tiirono de j idc e de
p->rphyro. ^'ês como outras flo
res mimosas e amigaste cercam
e te querem lauto ? E sabes o
porque de.sse qiK i'er? São flo
res nascidas deniro da minlfal-

iiia sonhadora de poeta e trans
portadas para a terra regadas
com as minhas lagrimas. Elias
quei-ein o muito que eu te que-
)o porque repre.seotam parlicu-
Ims de mim mesmo, o lodn ilo

(Ao Dr. Gandra)

bonito veado )á no espraia
do !

— Pois não é o 1.0 que
compadre. Quo

eu sei errou sessenta e no
ve este anno !

Nho Felisbino

conteve ; failar em caçadas
era com elle.

aguilia no
que encontrou

páu de barbante no bura
co mais á mão e interrom
peu ;

— Que sugeito pichoíe ;
se fosse empregado aqui
.iá o teria despachado do
)ia muito. Onde já se vui
errar tanto veado assim de
uma vez ?

elle erra, t

Depois da Jiora regula
mentar do descanço, cada
um dirigiu-se á sou lugar,
recomeçando novamente o

serviço iiilorrompido, e co
mentavam :

— IS"ao sabia que Nhô
Foli.sbino tinha aqui pinga
do Pracaíú ! Estava «ão

gostosa que fui cercar o
Toiiico G filiei deile um ta

lho deste tamanho, e dizen
do isto, o Tico de Nlin Ro
sa extendendo a mão di

reita punha em posição sa
liente e bem eslicados o
minguinbo e o pollegar.
— E eu que provei o fu

mo do Dicto ! Eta fumo

füi'te, não é atoa que tinha
aquella grossura, resmun
gou 0 B;/stião.

Nisto 0 poríãosinlio de
ferro geme nos seus gonzos.
Nho Filisbino entra tendo

o afa-

Procurou o
seu

banco improvisado, mas iicão
o achou,

bendo o
Die diz :

que logo, pegou rasto ;
quando vi que dle que es
tava bem firme soltei «Vul
cão» em direcção contraria,
i ois acreditem voces que
eu ainda não tinha carre
gado a entroxada
veado

não se

Enterrou a
tapnmeiro sacco

e enfiou o No paiól não se ouvia
um ruido siqiicr de palha.
A respiração de todos a-
quelles homens estava sus-
}iensa. De'5inancliaiido o si
lencio reinante, a vòz im

paciente (io João da Por
teira, se ouviu :

— Eta que caçada santo

já via
passar rentinlio de
Meus cabellos come-

fram a ficar cie pésinho
de contentes quando vi o
«JiiG O compadre que só car
regava a espingarda. Con-

2. 4, 6. 8, 16 tiros.
f^iquGí mdo tonto e

esquecí que estava caçan
do. A cachorrada ladrava
funosamente á nossos pés.
■iirei tudo quanto cra
Uixo

mim.

ITIG
Deus !

— 48 lenho a certeza de

que está seguro, bradou u
alegre l^astião.
— Muito ! remendou

o Tonico.

— Afinal, disse imperti
nente, o Tico de Nha Rn-

sa. quando mèeeis viram o
dia clarear é que conta
ram ? . . .

Nho Felisbino sorriu me-

lancholico, e depois de a-
na -caixa

— Perdão nho Felisbino,
não foi só de uma vez ; fo
ram 69 liros.

— E Amadeu Amaracar-

qtte eslavaeu que não soube
failar, minha Hngua travou
de raiva ; mas errar 69
veados, em um anno. isso
é demais, disse collerico o
Felisbino e continuou:

tia patro-
na e co,loquei-os no bolso
paia ficar mais facil. Con-
tei. linha 48. De lepente
Qo meu compadre quo

vinhp vindo na minha di-
íecçao G como por encan-

-iimiu . .

" Será
pergunta
galando

Como uma folha verde, pujaiite de viço, que o vendaval ar
rancasse dos ramos de uma arvore, prerriatiirameiite, Amadeu Ama
ral, desappareceu dentre nós, quando ein pleno explendor de acti-
vidado e cii' rgia. , .

Mon'Cu Aimuleu Amaral! Celere, com a c/Unadade que so as

mais novas sabem ter, chegou até nós es.^a rioti da. com a brutali
dade iiicoiicebivel de inr facto que se julgava irrealisav(d tão ceio.

Poeta! Sua olira aiii vem attestando a jecimdklade cie seu ta
lento impar, nas scentelíias vivas de inspiração e belleza que a li-.r-
rnonia dos seus vei'sos encerram,

JornciIi>ta ! A sua acção sobresahiu vivida, como as acções
de um hictador invicto e pertinaz, que sempre soniior da situação,
sabia como vencer os mais sérios embates.

Conferencista I Possuia o dom incomparável de siiggestionar
pola palavra, n auditodo, que vivia horas de emoção, ante a cala-
(lupo de imagens lindas e ricas creadas pelo seu cerebro de mes
tre da palavra e do vernáculo.

Amadeu Amaral, era, emfim,um desses espíritos previlegiados
quo só acham o lado bom da vida e para elle temscmipreo melhor
sorri.so, a mo)lu»r palavra de saudação.

Nós, (iun já ouvimos a sua palavra quente de enthusiasmo a

pregar um evangelho de civismo; nós, que de ha muitf» o admira
mos, atravez, das [laginas fulgurantes de seus livros do versos iiar-
monio.sos ; nó-, iiue de lia muito assistimos o .seu bat iliiar no cam
po ingliMuo do jornalismo, sentimos uma dor imnionsa, um vacm.

jrreptiravei. que o s'hi desapiiarecímcnto oceasionou.
K compungidos, nós enviamos deste pedaç'

— terra que elle tanto amou e ghirifieou -
dor, numa condolência sincera á Kxma, l-áimilia ;
siloira e à i’aiilista de Letras: ao ^Diário da Noit('>' e ao pro[)rio
Brasil, pela perda que os altingiii. quando mais elles precisavam
do luctaíior.

1)0 canto da bocea

mado goyano.
jacásinhoem quo tinha

— Eu com 0 «Vulcão», e

o «Dragão», e a 24 na mão,
póde chegar o bicho
veihaco do mundo, que cae
mesmo, t^i um dia eu errar
um veado, macaco me lam
ba, nunca
veem aqui. Pois outro d'

o c^^mpadre Miguel
dou-me para uma caçada
Sá no seu sitio, na «Tanéra
Velha». Arriei
dileto

to

que o sr. feriu-o ?
o Pastião

os olhos.

Qual ferir qual nada
que estava escuro e eile

Ropeçou
cahiu.

mais penar o cigarro

de jihosphoros,
— Não cliegamos á con-

bir . . . Não vè que o com-
jiadre Miguel tinlia se es
quecido de,na vesjiBra, pmi-
iier os bezerros . . .

O Tonico perce-
que procui'ava,

arre- ex[)hcou :

e

— O Jacásinho está oc-
cupado com milho . . .

— Tá bão deixe, rema
tou o bom homem.

mais voces me

_Ja,
convi-

n’um_ veado e
Eakiu e cameçou a

i’ar por mim ;
cheguei até lá.

^ que acon-
Rceu compadre Miguel V

^ que eu ia lhe avi-
acabou meus car-

nnh ““'to. nias
também tem veado alii no
^‘^‘>0 que é

ber
com custo

ARO
Vendo uma fileira de sac-

cos já cheios, sem costurar,
loina de uma agulha e bar
bantes, e ia encetar aquel-
le serviço quando uma con
versa attrahe a sua atten-

o meu pre-
viadeiro, o «Relâm

pago», atrellei «Vulcão»
com «Dragão», e fui pou
sar em sua casa. Levanta
mos as 2 horas da madru
gada e

O Brasil não só é grau-
tle em extensão territorial

e riqueza, iainbeni o é pe
lo valor de seus filhos.

Cá5002?0

Nada impede tanto de ser
natural como o desejo de
0 parecer.

sar

I de terra brasilei-
- o sentir de nnssa

á f^cadenlia Hra-
çao :

— Chico da venda me

contou hontem que o Com
padre Oandinhe ei-rou um

ra

quando foi 4 che
gamos na luvernacla
tava

dado . ..

Nisto vejo 0 «Diagão
0 «Vulcão ^

num canto. Pp

Es-
escuro » eCl u . . como Dreu.

^olíei primeiro o «Dragão acuando

a meu ver

TTTTiiiillM»
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Azylo Barão do Rio Branco A, E. C. J.
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Na noite de sete de Setembro j).p. realisou-se no Salão
Nobre da Assocínção dos Kmpregados no Coinmercio de
Jundiahy, ama sessão civica conimeinoraiiva da data e
e animado sarau dançante.

Foram seus organisadores os snrs. Leoneto Carletti,
Alfredo Fronzaglia e Casimiro Brites Figueiredo, (da es
querda para a direita) cujas pbotographias encimam estas
linhas.

Um grupo de azylados, que encontraram guarida para a sua velhice desamparada,
na carid(»sa instituição que serve de epigraphe a esta photographi
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íilmn venturosn, alma que amei outr'ora. §Oh !

Nã idade senhoriai das iliu.sões infantes,

Alma cheia de luz que vejo de hora em hora

Voar em iorno a mim, como as sombras errantes . . .
Fu me lembro de ti!

Deste pouso em que sorvo o fél de mâos instantes,
Murmurando em surdina os threnos soluçantes
Da saudade febril que no meu peito móra ! . . .

§ 55
§0 nosco amigo Snr. Luiz

riinío M, Roniilia, a en

carnar a alma roínantica

dc um PiciTot.:: :: ::

D A 8
(

9
3 Na insipidez, pandóra . . .

9
B
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neste evocar confrangido, pungente,

que vivo da sorte ha tanto abandonado,
debíildel — ás'garras do presente . . .

E assim.

Eu

Tento fugir —
hj si busco a sonhar para a desdita o alento
Se arroja contra mim, soturno e negregado,
0 realismo fatal, como um cruel tormento !

(, Q

Dl

iCCC A. C.icx;í.
]2 ' 10 - 20

■*



1

—SÜMt .r-gULTüHfl
22 23

I

>●●●●●●●●●●●●●●(

Uma do ...

i EUGENIO

'0070 O07O\

Pouca gente hn, tüvez,
em Jundíjihy, que não co
nheça 0 Eugênio df' Arru
da Camargo, o gorduclio
sub contador do Panco No

roeste do Estado de São

Paulo. nr. filial de Jundiu-

hy. Nascido (' criado aqui,
e filho dcíamilia tradiccio-

nalmcnte jundialiyonso, o
Eugênio ó um papudo da
getnma.

Jornalista miliiar.tc n uma

dozena de annns, já foi re-
dactor chefe d“ \ Vibora”

o syinpathioo (-rgnrn dedi
cado a nossa mocida-ie c

que algum tempo aqii' circu
lou. án'e-: disso foi direclor

d*‘0 Gallo’’ jorn:;i nmnus
cripto, cuj i tiragem alcan
çava a cnotme cifra de...
um exLMuplar.

E’ uin do.s collaborado-

res mais assíduos da Sul

tana , sendo grande a ro
da de seus admiradores.

O Eugênio, como tudo o
bom rapaz que se preza,
já é por demais conheci
do em nosso meio, onde

já foi até chefe político,
diriginüo o Pariido da Mo
cidade, local. E’ um bicho
na valsa.

Isso que acabei de es
crever todo o nosso povo
sabe, mas o que muita gen
te ignora é certos factos
da infancia do nosso ho-

róe, e um dos quaos eu
vou contar agora.
O Eugênio quando cre-

ança era um apreciador
da conhecida petiscaria
brasileira — o arroz doce.

Quando esse prato ora fei
to em sua casa. elle se

encarregava Je consumil o
quasi todo.
Reprehensões e castigos,

nada adiantavam,

('ería vez, servia-se em

sua casa, a uma visita, ar
roz doce 0 0 Eugênio tam
bém teve a sua parte, aug-

*
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Alve.... o intellifjen e e expt-rto meni.-.o, fi'ho
Snr. Ewaido Effemberger e sua Exma.

●‘cj noEso amigo e assignante.
esposa O. Hniriguít-. G. Eífimberger. (.

C.
■)

inentada. já se vé. Mas co
mo não se sentisse satis

feito, s(dicitou mais. ji])ós
a saliicla da visita, resol- ra, „n,,,ju gj,
veram os seus pi-ogeniío- ●'-de marmollo
res impor-Ihe castigo ●■' nello
vero.

Prepararam troa
travessas de

travos.^as d(>
cheias o elle

portanto fazendo jús á sur
de 11 mn. vaiai

e foi abrir a

-arroz doce>

enfarada c

c.

8
ãse-

porUl do "qüárto.
Mal abriu a porta, o

gonio pno a caiiniia yc-
chonchuda e risonha á nios-
t|‘a e com a maior natura
lidade deste mundo inter-
roga :

— Eapao, tem mais
roz doce» ? Aquolle nao
chegou ! . . .

8Eu- §o Snr.ciioianes

«arroz doce

e dando as ao Eugênio fo-
charam no oin um quarto
com a reconimendação de
comcl-as todas ou então a-
panhar

JOAO PAZ FERREIRA,
»

ii'

amante das letras, moço cheio de ideas e bôa vontade,
dos fundadores da

Acaaemia Jundiahyens-3 de Cultura Poética.

§um

8«ar-

§uma surra. Espe-
a gula

ravam assim curar
odo Eugênio.

Vinte minutos nao se ti
nham passado, quando o
Eugênio bate clesesperada-
mente na porta, como se
tivesse precisão do algu
cousa urgente. Seu
já esperava vol-o

8
íacio

brasileirp
8Eoi depois deste

que 0 governo
começou a pensar na erni^
Rbação nipponica com -
iito de desenvolver a cin*
tura do

o
ò

§8j

8o (
(

87^
ma k

// f(
P-^ie que
com as

C//JO0///00arroz.

Sl^.TÃO
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SOBRE A MEZA
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Soilio da Adolescência 't belleza que a vida nie oí-
\ ferece para o futuro, fa-
j zendo com. que eu me sin-
I ta completamente compen-
r sado do passado soffrido.

Scismo .. . e scismando,
tenho um pensamento bel-
lo, para aquella que eu
elegi como única capaz de
corresponder aos sonhos
idealisados em noites de

são optiraísmo.

Scismo , .. e scismando,
sinto minha alma vibrar

contente, por sentir na sua
vibração, o vibrar de uma
outra alma. irmanada pelo
mesmo affecto e pelo mes
mo sentimento.

Scismo . I. e scismando,
percorro mentalmente as
mutações soífridas na mi
nha existência, mutações
prenhes de alegria e tris
teza, maldades e bondades,
mas victorioso sempre.

Scismo ... e scismando,
eu sinto que o porvir me
pertencerá e que verei en
tão realísadas as minhas
mais caras aspirações, de
sejadas as vezes om mo
mentos que eu me sentia
vencido.

Scismo ... e scismando,
encaro o futuro confiante,
ao meu lado, na trilha si
nuosa do destino, um vulto
de mulher disposta a irma
nar affectos, soffrendo e
amando eommigo.

MARCUS VINÍCIUS

● «na..,.*-*.
t?

: «üí.

SUBMISSÃOPRATA DE CASA - Temos

recebido a regular visita desta
nossa cnllega curitybana, que cir
cula sob a direcção do nosso
presado collega e collaborador
Léo Junior. Pubiicou-so uumeros

'dedicados á Didi Caillet, á cida
de de Morretes, etc.

No numero dedicado a Didi
0 seu director teve a

'?ara “Sultana i

,.r

E’ na hora triste,

Egual não existe !

Do sol-posío . . .
(Ao Prof. Arnaldo Ségala)

soffrendo eu vivo ...Nasci para soffrer
Combater para que, si o meu irmão
E' 0 primeiro a rasgar o meu coração
Num gargalhar indifierente e altivo ? . ..

Eu sigo, lentamente.
Tão risonho !

Pela ESTRADA DO SONHO . . .

Suavemente . . .

Penso : sou Cavalheiro ou Sonhador trisícnho

Da Idade-Modia, Conde on Espadim gasconho !...

Uma Douzolla . . . Um beijo

Eu roubara . . .

Phrase subtil, gracejo

Aiirái-a . . .

E Ella me ouvira, a medo, entra lírnido anseio .. .

— Divinal Dama não vos tomeis de receio.

Caillet,
niinia gentileza de inserir uma
carta que lhe euviou o nosso di
rector, sobre o assumpto na qual
fez merecidas referencias a linda
homenageada. Essa transcripção
ioi precedida de ligeiro cominen-
tano, elogioso á nossa terra.

>

Eu já senti, no peito, a compaixão
Ao semelhante dei meu lenitivo

E, entretanto, não passo de um captivo
Desta rasteira e torpe geração.

Hoje, descrente, os pés ensanguentados,
Vou carregando, a cruz dos desgraçados
Tal qual Jesus á frente dos judeus ..,

Mas. nada mais pretendo da matéria,
Quero apenas deixar esta Miséria
E alar.. . alar ... para viver com Deus I

DELGADO

EXCELSÍOR E’ um pi'i-
mor 0 numero de Outubro deste
cxpíendido « magazine » carioca.
Farta e ricamente collaborado e
Uiusiracio, com perfeitas e bellas
trichomias, está de facto um nu
mero merecedor da
amantes das boas revistas. Con
tos,^ esportes, cousas domesticas,
modas, philatolia, arcliitectura
emfmi tudo quanto interesse pode
dar a uma collectividade, «Excel-
sior» contem, tornando-se assim
uma das melhores revistas bra
sileiras.

dosleitu ra

Eu sou aquelle Príncipe

Encantado . . .

Vós um botão de Ypê

Albergado

No jardim multicor, na vivenda das flores.

Nos olhos tende amor, nas faces mil rubores !

Mas sombra vaporosa,
Foi-se embóra

Com as cousas d’outr ora !

Minha alma silenciosa

Chora, em surdina, o sonho, a solitaria ausencía
Dessas cousas subtis... subtis da Adolescência!...

E' na hora triste,

Egual não existe !

Do sol-posto . . .

e

Scismo ... e scismando,
noto a differença entre as
agruras que a vida me oí-
íereceu hontem e o sabor

delicioso que me oíferece
hoje, entre promessas de
felicidades.

Scismo ... e scismando,
elevo 0 coração a Deus,
agradecendo n’u:na prece
pura, 0 beneficio de ter-
me conservado sempre im-
mune ás tentações que o
mundo offerece.

SCISMANDO...
0 ITIBERÊ - Do Paraná,

temos também recebido regular
mente esta bem feita revista, que
se cdiía Scismo ... e scismando,

me vem á mente, a lem
brança dos descuidados
dias da infancia,
preoccupações que a vida
me offerece agora.

Scismo ... e scismando,
sinto reavivar na alma
dia feliz em que pela vez
primeira chorei.. . chorei
porque sentindo-me homem,
comprehendi a alegria de
viver.

Scismo . .. e scismando,
passa me pela mente, co
mo em diabolico kaleídos-

copio, as torturas da de
sesperança em que duran
te muito tempo meu ser se
debateu em vão.

em Paranaguá. Todos
os números recebidos fazem jús

oom conceito em que é tida
essa publicação. Escolhida col-
i«Doruçâo (: admiruvel illustração
●[s 0 que se depara em todos os
números d’0 Itiberô, tornando

o seu prestigio c ele-
alto 0 nome do Fn-

rana intellectual.

sem as

o

O Brasil é o mais rico

e 0 mais bello paiz do mun
do. Ufanemo-nos em ser

brasileiros e propaguemos
as riquezas da nossa Pa-
trU.

SINO AZUL - Bem ieito,
temos sobre nossa

? nUinio numero desta re-
w? n? Cia- Telephonica Brasi-

‘^● tratando de assumptos qn®
Hn com o progresso

e publicando pho-
'êraphias de pessoas e factos

relacionados, está (ie

Scismo ... e scismando,
penso na aurora de um
novo amor, que surge na
minha vida, após a bruma
confusa de noites escuras

de amores esquecidos.

ALVES JUNIOR

O Brasil produz artigos
tão bons ou melhores que
0 extrangeiro.

? !

?

Scismo ... e scismando,
vislumbro, com alegria a

nm bom exemplar.

É
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doces e fructas, que, mui
to apreciava.

Aconteceu que uma vez,
indo visitar um dos seus

camaradas a bordo de um

dos navios frequentadores
do porto, deitou-se e ador
meceu profundamente em
uma das camas de bordo;
quando accordou, achava-
se com surpreza em alto
mar!

Dias depois o desembar
cavam e abandonavam em

Southampton, sem dinhei
ro e sem conhecer absolu-

tameote o idioma inglez!...
Não carecemos dizer

quanto soffreu. Para abri
gar se ás noites, dormia nos
mictorios públicos, quando
delles não era enxotado.

Uma vez, cheio de fome,
furtou uma batata que as
savam em um fogareiro ;
foi logo preso, e essa pri
são foi a sua felicidade:

depois de alguns dias de
reclusão, em que tinha a-
brigo para dormir e uma
grosseira sopa para ali
mentar-se, foi entregue ao
Cônsul brasileiro, que pro
moveu sua repatriação.
Desland achava-se em

Ouro Preto, tirando retra
tos a Daguerreotypo (Sys-
tema usado naquelle tem
po), quando se encorpora-
va 0 primeiro Corpo de
Voluntários; foi eile um
dos primeiros a alistar-se e
nomeado tenente ue uma

das companhias, fez com
brilho toda a campanha, a
a Retirada de Laguna,
sob o coramando de JOSE’

MARIA BORGES, regres
sou com o glorioso bata
lhão em que se manteve
até sua dissolução.

Desland, com as honras

de oíficial do Exercito,
mas pobre e privado do
recursos,nesta Capital, con
certava relogios 0 outras
agencias iguaes para man-
tes a subsistência, quando
uma lei do Congresso veiii

em amparo dos bravos de
fensores da Patria. Des

land pouco se utilisou des
te justo soccorro, pois,
velho e doente logo fal-
leceu.»

Capitão HENRIQUE DES
LAND, eis 0 nome que de
ve figurar nas placas de
uma das novas avenidas

de Paranaguá de hoje, ho
menageando-se assim um
dos seus mais dignos fi
lhos, e lembrar a sua bri

lhante collaboração no
maior feito guerreiro que
já abalou a nossa naciona
lidade.

fieíòe Paranaguense

Numa pagina brilhante —
uma communicação sobre a
campanha contra Lopez —
a partida da l.a brigada
mineira, lida na Sociedade
de Geographia do Rio de
Janeiro, por um membro
do Conselho Director, o
illustrado Dr. JOÃO RAY-

MUNDO DUARTE, tendo
por thema a partida da l.a
brigada de voluntários mi
neiros, para a Campanha
contra o Governo do Dic-

lador Paraguayo, FRAN
CISCO SOLANO LOPEZ, e

que de mãos amigas rece
bemos num recorte do

«Jornal do Commercio*, de
12 de Julho ultimo, ficamos
sabendo que do principal
batalhão daquella brigada,
0 17.U de Voluntários, fazia

parte mais um bravo filho
da nossa tradiccional Pa

ranaguá — 0 Capitão HEN
RIQUE DESLAND.

Como uma respeitosa ho
menagem a sagrada me
mória do grande patriota
paranaguense, divulgação
maior queremos tenha, na
sua terra natal, a triste no

ta que lhe diz respeito e
devida ao Dr. JOÃO RAY-

MUNDO DUARTE, que mui
to bem andou consignan-
do-a eutre outras, de valo
res inestimáveis, na sua
memorável palestra na so
ciedade de Geographia do
Rio de Janeiro.

Eil-a:

O SOLITÁRIO
-●d*.

g Ao bom Miro esta

pallida homenagem.

Que dor, que soífrimento, que saudade infinda
Sem poder encontrar consolação, ainda,
No centro do prazer.
Que tristeza sem fim envolve a minha vida
Tão distante de ti, nesta mansão querida,
Sublime nn viver.

Encontro n’uma flor o encanto rutilante
Que faz reapparecer na mente do viandante
A imagem do passado;
E envez de me alegrar, eu curvo ante a tristeza
Homenageando a dôr cercada de rudeza
Que soííre o enamorado.

Respiro o seu perfume ... Extranho desdenhoso
O aroma, tão sublime em tempo venturoso
De rosas sem abrolhos.

Mas, péssimo, talvez, procuro desprezal-o.
Porque elle mais aviva a dor que sinto e fallo
Com lagrimas nos olhos.

Mas não posso narrar aqui no simples verso,
O enlevo deste amor que agora está disperso.
No mundo da amplidão . ●.
Porque no meu soffrer demonstro, a gargalhada
De quem gosa na terra a vida descuidada
Em meio a multidão.

O' estrella de minh’alraa, ó espirito proscripto,
Vae pelo ethereo azul, ás portas do infinito,
Até chegar á Deus;
E quando veres, pois, a noite que se eleva
Relembre-se que estou no centro d’uma reva
Veiando os passos teus.

A bruma alli, pertinho, interpretando o amor
De quem olha por ti pedindo ao Redemptor
Felicidade eterna, ’ . ,, ,
Soluçará trístonha as magoas de minh alma,
Num contorcer final, num tremular que acalma
A dor que

Curityba — Paraná

LÉO JUNIOR

W
CASÂ OLIVEIRA

Completo sortimento
de ferragens, louças e
tintas. Cimento, arame
farpado, telhas de zin
co, formicida superior
e sementes. — Artigos
de electricidade

geral.
Ihados — Vidros para
vidraças.

era

Seccos e Mo-

Ví Bua B. ü liiDÍialiir, 109 - Ia), 93 f
JUNDÍAHY

L dJ

O amor é uma linha, quo
a mulher segur« pelas duas
pontas e que ella nos dá
a torcer.

A

Capitão HENRI
QUE DESLAND - Era na
tural de Paranaguá, onde
seu pae negociava. Con
tou-nos um interessante e-

pisodio de sua infancia:
muito novo ainda frequen
tava 0 porto daquella ci
dade. relacionando-se com

a marinhagem dos navios
que a visitavam e o obse-
quiavam dando-lhe nozes,

VI

.— Tens achado alguma
differença no proceder das
tuas relações, depois que
perdeste a tua fortuna?
— Se tenho!

meu barbeiro me deu
um golpe na cara esta ma
nhã!

e consterna.

LUCCAS AGOSTINHO

Ainda o Sertão do AvanhandavaDo meu livro
um
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Da lagrima suspensa, que, medrosa paira
nos olhos húmidos e saudosos, dos cânticos de
amor, que era surdina sobe aos ceus, como es-

plraes de incenso, na extrema uncção de um olhar divinisado, de
tudo isso íica, como que impresso ua alma, no recondlto de um
coraçüo feito para o amor. o estylete de fogo que nem as auras

conseguem amenisar. E no coraç_ão, lá dentro, bera no fundo, onde
guardamos as mais santas illusoes da. nossa vida, também existo
o travor de fél de iima ancia desesperada, de um bem que se

almejou e que não veio. Eu adoro esse soffrer que é o meu
proprio. Adoro-o na idolatria pagE dos meus dezoitos annos, na
fé inuabalavel de sev feliz é de cantar para mim mesma, muito
baixinho, como cantara os anjos nos ceus infinitos, os psalmos
feitos de silencio e de pureza. Ser feliz... o sonho agri-doce o
unicc de todas as mulheres... Ser feliz... estrella incandescent*!

que acaba no escuro a luz dos outros iistros que se quer, que se
deseja e que foge, longe, muito longe, onde as mSos profanas não
conseguem attingil a, e que ofíusca com a sua luz diamantina
os nossos olhos cançados de chorar.

I

§

T

Saberá a Hilda B., que
quando passa pelas nossas
ruas, attrabe com a mages-
Éade de sua belleza e le

veza de seu vulto, a sym-
pathia de todos os olhos
que não se cançam de ad-
miral-a ?

e de candura, mas que

nos dá a impressão de que
ella soffre ?

Estará o Armando C.,
novamente ás voltas com
Cupido, que tão triste, e
meditabundo passeia pelo
jardim esquecendo bastan
tes vezes de cumprimentar
suas antigas amiguinbas ?

í

Em que pensará o Plí
nio O., quando a tarde sen
tado num dns bancos do

jardim se põe de aspecto
scismarente a olbar para
o ceu, com que a a pro
curar a visão de alguém
que ama e que nâo appa-
rece ?

i

● 6«i<

JUREMASaberá o Hacyb C., que
0 seu ar de orgulho e de
superioridade, magoou o
coração de certa senhori-
ta, que agora transformou
a sua admiração por inten
sa e tenaz antipatbia ?

Porque anda a Tita B„
tão esquiva de Jundiaby,
que tão raramente
mos, espairecendo a sua
graça captívante nas

sas ruas e nos nossos jar
dins bellos e floridos ?

termina quasi sembre uum
desafio á espada e numa
conjuncção matrimonial...

Oí^

NELSON DE CASTRO —

. .. uma estrella rutila, bri
lhando em longiquos ceos,
que se pensa tocar com as
mãos e que foge sempre...
sempre ... e que se des
faz depois, em estilhas de
luz como uma chuva Iii-

zente de cristaes partidos...

0550

SYLVIO DE CAMARGO

— ... o olhar meigo e
discreto, perdido pelo azul
distante ... concentrado na

miragem louca de um son
ho, 8Sboçando-se na pe-
numbro de uns olhos que
esperara pelos seus . ..

câ?o

ADONIRO LADEIRA —

. . . uma prece infinita que
sabe de lábios religiosa
mente entreabertos, entre
psalmos e nuvens brauquis-
simas de incenso. Um misto
de luz esbatida nos vitraes

domados, como trigaes eni
flor . . .

MEDALHÕES passado que se foi e que
se foi e que n’alma deixou
a cicatriz viva da saudade.

Uma lagrima que snrge e
lentamcnte corre pelas fa
ces, tristíssima como a tris
teza que envolve um co
ração sósiulio . . .

OffO

WILMA JANCKZUR

. . . alguma cousa que nos
ti^az a evocação do ines
quecível Valentino . . . um
areai deserto . . . uma jor
nada de amor . . . um beijo
e tudo o que de bom a vi
da' pode pfferecer . . .

OffO

FRANCISCO ROUCO FI

LHO — ... pela luz dou
rada da manhã, numa ar-

gentea e linda fascinaçao
de pérolas e de soes, uma
sombra muito amada que
passa, esguia, deixando na
sua passagem luminosa um
halo de saudade . . .

0030

ADELINO GASPAR - ...
era uma vez uma fada mui

to bôa ... por ahi começa
a historia como todas as

historias complicadas, que

a ve-

Saberá a Hilda L , que
os seus scisraadores e lin

dos olhos é a fonte perenne
de inspiração de certo
paz daqui, que nelles bebe
a agua vital que
crear prodígios de arte ?

nos-

ZEZÉ DE OLIVEIRA - ...
um pouco de sói, sobre
uma tela nova ein que a
mão excelsa da genia) ar
tista, na divina loucura de
ser perfeito, esboçasse um
corpo de mulher . . .

coo

JULIETA DOLCE - . . .

uma borboleta de azas de

oiro, esvoaçando no espa
ço, doidamente, procuran
do a estrada azul que leva
ao firmamento, em busca
dos anjos e das estrellas...

aro

NADYR BUENO — .

vma agua-forte de Murillo,
emoldurada por lindas flo
res, aljofradas de lagrimas
de orvalho, numa ancia de
xida e de amor... 0 todo

de um bem qne se procura
e que se perde ua esteira
luminosa do ceu azul, em
noites de primavera ...

coo

ONDINA PONTES — ...

na infinita doçura de uma
tarde linda, um pouco do

ra-

Quando os oíhos da Irene
N., se animarão, perdendo
aquelle ar triste e melan-
cholico, que lhe áphysio-
nomia um misto de bonda-

0 faz
Que é feito do Paulo F.,

0 idealisador de sonhos
ros de amor, que se o não
ouve mais contar nas
das amigas, esses seus
nhos que elle espera torna-
rem-se um dia, doce reali
dade ?

ra-

mexeriqueira
ro¬

so-

POSTAL

o o

AO LAZARO SIEBEHTOk

Terá cicatrizado no co
ração da Pierina S., a fe
rida que a ingratidão de al
guém abriu e que nada fez
para diminuir a dor, muito
embora o remedio esti
vesse em suas mãos ?

. Meu caro poeta: a alma é o cadinho onde fnrinB
paixões se purificam e se enobrecem. Li isso. não sei on

de. Mas, eu creio que a alma de um poeta é um catiinhn
mais puro, onde se conservam as paixões purificadas a ?i
ma de um poeta é um misto de crença e esoSan^^^
fé e amor, de perfeição e belieza. E é por fsso^^n?m
adoro os poetas; é por isso que eu leio sempre com rpii

giosa attençâo os versos, os sonetos, as poeSa^^ pmfiJí «

dí arte p”eta “Como é Imda essa palavra. Quanto de hpiitx ' ●
ella exprime I? Eu quizera ter nascido poela^» sublime
soube que os poetas soffrem também Eu não ’
Quem alimenta na alma tâo bellas imane^ns
grava no metro de um verso, nao po“eTnao^Òve sXe“

Poeta ! Diz-me uma cousaiOs poetas

as

eu

Não sentirá o Lauro L.
F.,certo sentimento a re-
moer-lhe o coração, com o
abandono ingrato em que
atirou certo coração femi
nino que sempre palpitou
affectuoso por elle ?

soffrem ?

pérola PALUDA

LAGRIMA OCCULTA

k
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WILLIAM FOX, presi

dente da organisaçcio cine-
matographica que tem o
seu noine, faz pouco, este
ve a poiito de perder a vi
da em um desastre auto

mobilístico. Dirigia-se com
um amigo a um club de
golf, situado uas proximi
dades de sua fidalga resi
dência em Long Island,
quando succedeu o acci-
dente. A f o r tunadamente,
parece que Ibe r e suítou
ferida de pouca gravidade
O importante do caso, é
que, em seguida a este
accidente baixaram em

alguns pontos a cotação das
acções da empreza.

<1Í> <li> T E L <1> <1>

Leila Hyans e outros de me
nor importância.

AS PECCADÜRáS EN-

CaiNTADOHAS, é o tiiulo
de uma comedia produzida

pela Paramout. Dirigida por
Robert Milton, nella tomam
parte Ruth CbattertonXlive
Brook, Mary Nolau e Wil-
lian Poweil. Uma distribui

ção excelente de quatro ar
tistas proeminentes. Este
íilm foi adaptado da obra
theatral „ Esposa Constan
te “ e o resultado é expie
dido. Muito se deve aos
quatro artistas enumerados

acima para que esta cinta
deixe de ser fastidiosa, pois
as vezes >

torna tão pesado
e de antemão já
0 resultado pois o enredo
já é por domais conhecido.
Glive Brook faz
de esposo que
timado pelos ardis
am.jgíi intima de sua espo
sa. Isto faz com

posa se vingue deixando-
se amar

admiractor.

A MULHER MARAVI-

" LHOSA, é 0 titulo de uma
obra que foi produzida pe
la Metro - Goldwin -Mayer.
Coube ao Director Claren-

ce Bronw a má sorte de

transportar esta velha obra
aliemâ para a tela. O
peor do íacto é que asym-
pathia do publico se divide
igualmente entre os dois
caracteres principaes. Unirs
vezes é a esposa que tem
razão e o espectador fica
convencido que quem a
tem é 0 marido. E' a his

toria de um compositor
que se casa com uma viu
va com filhos e afinal se

ve dominado por um paixão
desenfreadapor uma acíriz,
amiga de -cutros tempos.
mulher morreu oa vespera
do seu grande triumpho ar-
tisí-ico. A distribuição coube
a PeggyV/ood. (celebre ar
tista de thebtro)Lo\vis Sicni,

r>-

0 argumento se
e lento

se sabe elOHN GILBERT, e sua
esposa, Ina Claire. que
coütrabíram núpcias a pou
co, com não pouca surpre-
za de todos os que 'espe
ravam que fosse co

0 pape!
cahe vic-

oe urna *11 a

3

que a e.^-

por um antigo
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exquisita Greta Garbo, a-
câba íie embarcar para
Londres. Sua actual espo
sa, que pertencia ao thea-
tro, já esteve outras vezes
no Velho Mundo. Tal não

acontece porem com John.
Esía é a sua primeira via
gem.

JEAN HERSHOLT, tem
recebido oíferecimentos de

diversas organisações thea-
traes e é muito possível
que emprehenda uma via
gem por todos os estados
da União norte americana
com esse fim.

BARRY NORTON, n sym-
pathico actor argentino, a-
caba de paç-sar da Fox
para a RKO. Faz pouco
que 0 vimos desempenhan
do um principal pa
pe], no film .«Carinho que
mata», ao lado de Madge
Bellaiuy Agora vae de
sempenhar a parte de ga
lã com Marceiline Day. no
fllm «Pernas Endurecidas».

O argumento da cinta an-
nunciada está baseada em

uma narração de Jorge
HulI, dirigida por- Jorge
Seitez e tem por assumpto
a acíividadc da nova gera
ção. Barry interpretará o
papel de um joven conser
vador e serio, cm contra¬

posição com os demais,
travessos, agitados — em
urna palavra -- modernos.

C^C^CÍ90CíraOC^C55OOí?0

PEQUENAS NOTICIAS

Correio de “SULTANA
nRICARDO CORTEZ está

trabalhando

com a TiíEany-Síhal.

LILIAN BOHNY, é 0 ver
dadeiro nome de Billie Dove.

actualmonte

Alberto Fernandes — Bebedouro — Recebemos suas cartas, que

opportunamente responderemos. As razões dessa demora expUcar-llio-
emos por escripto.

CLIVE BROOK, nasceu

em Londres (Tngb.iterra).

Raul Osuna Delgado — Avarè -- Temos em mãos seu postal.
Como verá da leitura do presente numero, sua reclamação agora ííca
satisfeita. Publicamos hoje seu ultimo trabalho.

NORMA SHEARER tem

vinte e cinco annos.

Nesta — Nao publicamos trabalhos, cujas
assignaturas sejam dactylogrciphadas. E’ praxe de redação.

Léo Junior — Curityba — Recebemos suas cartas e suacollabo-
ração que hoje publicamos. Ja fizemos segunda remessa dos números

Sultana reclamados, mas como não os recebeu vamos envial-os
jiintamente com este, devidamente registrados. Por estes dias seguirá
carta.

Luiz Pinto Silva

Os cinemas iocaes cxhi-

birão esle mez entre ou

tros o.s seguintes lüms:

OESTE DE ZANZIBAR,

com Lon Cbaney.

PEPiFIDlA, com Emii Jaii-
nings.

PRIMEIRO BEIJO, com

Gary Cooper e Fay Wi‘H.y

GUERRA DOS 'PONGS,

coni Florence Vidor.

Oí5COi2CC»OCí^OíraC^Cí50

EM HOLLYWOOD, existe
um Agrupamento Catholi-
co de Actores Cinemaio-

graphicos, do qual é pre
sidente na acíuaiidade Ja
mes Ryan. Entre os seus

membros estão alguns pe
los quaes os leitores se
interessam e dos quaes da
mos^ aqui alguns nome.?.
Eil-os: Johnny Haines; Col-
len Moore ; Jackie Coogan;
Rod La Roeque ; Nancy
Carrol; June Collier ; Oli-
ve Borden ; Carmelita Ge-
raghty ; SfíJlyP»lane e Nan
cy Drexel.

de

Duilio Gambini — Avaré — Nada mais lemos em nossa pasta,

do presado amigo. Appareça que será sempre bem recebido.

Nesta — Publicamos hoje um dos seus tra-Luccas .Agostinho
balhos. O outro no proximo numero e quando quizer apparecer,
ordens.

âs

Afo — Nesta- Não nos foi possível neste numero publicara sua
. Entre a matéria sacrificada pela falta desecção « Typos Populares

espaço está seu trabalho. No proximo numero sem falta. Desculpe-nos.

R. Leal — Itatiba — Bemvinda seja a esta casa. Custou ... mas
Nossas columnasPRÍNCIPE OULOEF, com

Ivnn Petrovioh.

appareceu. Mas agora que já começou é continuar,
estão a sua disposição. Seu pedido será satisfeito.

um dosF. Pessolano — C. Limpo — Ainda hoj_e publicamos
seus trabalhos. Que é feito do amigo, que nao tem apparecido por
aqui? Contamos velo em breve.

FITEÍRO

i

Como uma ãoia<ioia enfientou uma serponts fios oéos k Idít A. C. — Nesta — Estampamos seu trabalho, hoje. Contamos
sempre comsigo. Apparèça sempre.

Carlos Buarque — São Paulo — Não é possível atlender ao
seu pedido. Nosso programma não comporta sua suggestão. Multo obri
gado.

0! M\}\

Uma excepcional batalha teve por theatro os céo.s da índia:
uraa mulher e uma grande serpeute engalfinharam-sc num
desesperado esforço de extermínio. E' cate. sem duvida al
guma, o primeiro caso em que uma serpente, sem pcrmi.ssão
dos aviadores, realizou umu grande viagem pelos ares.

Não Re sabe como o anima] penetrou no apparelho, Este,
um grande ueroplano da aviação militar ingleza, tinha par
tido do aerodromo de Rangoon para Tavoy, levando a bordo >i-
a aviadora mrs. Keith Miller e o capitão Lanca,-íler, que no ^
moinento pilotava o avião. Uma enorme serpeute surgiu
cabine. Ainda que os a\ iadores tenham em gerai o sangue
frio, por estarem habituados aos iruàdentos perigosissimos
o apparecimentü do roptil produziu umii grande impressão
no piloto. Sem abandonar a direcção do apparelho, u can.

Lancaster tentou c(íin todas as suas forças, inaiai' o hospede
indesejável, esmagando-o do com (. peso do seu pronrio cor-

po.o réptil con-segniLi libertar-se da apertura e, depois do uma
●lucla emocionante, Iníroduziu-se na cabine, onde se achava

a mrs. Keith MiUer que, avisada do perigo, enfrentou coru-

jo.samento a Rcrponte, conseguindo matai a pouco depois.

vez criticas cioSimplicio — Nesta — O senhor já viu alguma
genero das suas, publicadas nesta revista? Alem da linguagem empre
gada ser bastante depreciativa, os assumptos sãoquasique olíensivos.
Bata n‘oiitra porta.íi

na

9*

JOÃO D ORIENTE
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